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verbos de escada e com os de movimento, 201; Interrogativos ínvarhiveis 



variáveis, 20 J; Que, 201; Que nem sempre 20.1: com 

cunho selerivo, 203; é que, 203; Em que "No 

204: Quanto, 205; Pronomes inrerrno":lIivm exclamativos, 20'1: 

Os pronomes rdativos, 205; Os pronomes relativos: um dos mais 

espinhosos da Gramática, 205; Por que se charnam relativos, 20'); Os relalivm 

são pronomes impropriamente ditos, 205; relativos são variávds 

em número, 206; O antecedente do pronome 20(,; 

v;írias as funções sintáticas exercidas pelos relativos, 206; Os emprego" dos 

206; Que, 206; O qual (a qual, os quais, as quais), 207: Quem, 20<); 

211; Quanto, 21 I ; Onde e aonde, 211 

3 ·4. Os numerais 

Para que se empregam os numerais, 213: Os numerais -uliNiuAC 213; Os 

numerais 213; Os numerais cardinaiS, Os numerais ordinais, 

214; Os numerais 214; Os numerais Fracionários, 215; Os 

numerais coletivos, 215; A flexão dos numerais, 215; Os cardinais, 215; Os 

ordinais, 216: Os 1JlUHlt-'UL"llVV~, 

dos cardinais, 

cardinais pelos ordinais, 218: Emprego dos 

216; Os coletivos, 

218: Emprego dos 

220; EmDret!o dos 

fraCionários, 220; Quadro de numerais cardinais e de numerais ordinais. 221 

3. 5· Os artigos ..................................................................................................... 222 

Os artigos reduzem-se a adjetivos determinativos (ou pronomes adjetivos 

222; Os artigos só podem colocar-se antes do substantivo. 222; As duas 

espécies de artigo, 222; O artigo definidor, 222; O artigo indefinidor, 223; 

Conrraçôes entre algumas preposições e os artigos, 22.3; As principais notas 

morfossintáticas dos artigos, 225; Outros empregos dos artigos, 225: O nome 

deveria dispensar o artigo, 225; Os topônimos e o artigo definidor 

no português atual, 231 ; O uso do artigo definidor ames de nome próprio de 

pessoa, 232; Antes dos nomes especialmente de obra literária ou dram,ltica. 

233; Com as palavras senhor, senhora e O artit!o definidor o 

adjetivo santo/santa, de ambos e li<: todo, 

definidor e sequência de :'>ULJ:'>ldllll definidor 

de adjetivos, 2.35; Omissão do artigo l1ehntüor, 

artigos indefinidores, 236; Omissão do 

3.6. Os verbos ................................................................................................. '" .238 

Os verbos constituem a classe mais complexa. 238; Os t'dldUlt;lli<t::> 

239; Os paradigmas dos verbos regulares, 239; Os verbos 

MubilLu. 

rirmar, 

)::; I : 

Ver, 2').~; D.I 

Ltdi\ "'c; 

!::; "':1 (l~" i r 



variáveis, 20 I; Que, 201; Que nem sempre interrogativo, 203; Que com 

cunho seletivo, 203; Que é que, Em que vs. "No que", etc., 204; Quem, 

204; Qual, 204; Quanto, 205; Pronomes Ínrerrn!T:ltivn, (> (>Yrlcu-n."-;,,,,~ 205; 

Os pronomes relativos, 205; Os pronomes relativos: um dos capítulos mais 

espinhosos dd 205; Por que se chamam rdativos, 205; Os relarivos 

são pronomes impropriamente ditos. 205; Ahml1S relativm são variáveis em 

e em número, 206; O antecedente do pronome relativo, 206; São 

várias as funções sintáticas exercidas pelos relativos, 206; Os empregos dos 

M!M:"~C 206; Que, 206; O qual (a qual, os quais, as quais). 207; Quem, 209; 

2 I 1: Quanto, 211; Onde e aonde. 2 I 1 

3.4. Os numerais ........................................................ .. 

Para que se empregam os numerais, 21.3; Os numerais adjetivos, 213; Os 
numerais subsrantivm 213; Os numerais cardinais, 214; Os numerais ordinais 

I,i .... lir"riw'" 214; Os numerais fraci()n~íri(), 2 J 5; Os 
nU111erais rnlp,·,,,..c dos numerais, 2 I..dlUllldl~, 2 J 5; Os 

216; Os traclOnál 
2 

2 I 6: Os coletivos 

218; Emprego dos 
cardinais pelos ordinais, 210; Lmprego dos multiplicativos, 220; Emprego dos 

220; Quadro de numerais cardinais e de numerais ordinais, 221 

3·5· Os artigos ..................................................................................................... 222 

Os artigos reduzem-se a adjetivos determinativos (ou pronomes adjetivos 

222; Os artigos só podem colocar-se antes do subsrantivo, 222; As duas 

de artigo, 222; O definidor, 222; O artigo indefinidor, 223; 

l,ontrações entre algumas preposições e os artigos, 223; As principais noras 

morfossintáticas dos artigos, 225: Outros empregos dos artigos, 225; O nome 

dispensar o anigo, 225: Os topônimos e o artigo 

no português atual, 231; O uso do artigo definidor antes de nome próprio de 

pessoa, 232; Antes dos nomes especialmente de obra literária ou dramática, 

233; Com as palavras senhor, senhora e senhorira, O artigo definidor e o 

adjetivo santo/santa, Ames de Outro ou depois de ambos e de todo, 234; 

definidor e seauêl1ci;~ de subst;lnrivnç Artigo definidor c sequência 
de adietivos. 235; Omissão do artigo UC:!llllLlOI, 236; Outros empregos dos 

mdefinidor, 236artigos Il1dehnídores 236; Omissão do 

3·6. Os verbos ........... . 

Os verbos constituem a classe mais complexa, 238; Os paradigmas verbais, 

239; Os Daradi!Ttn;-Jç dos verbos regulares, 239; Os verbos irregulares 

OS <iUUI11dllJ:» Da Dar, 

Estar, 244; Os terminados em -ear, 244; Os terminados em -iar, 245: 

245; Aguar, apropinquar, desaguar, enxaguar, minguar, 

Pugnar, optar, 

estourar, rout)ar, inteirar, peneirar, 

Da segunda conjugação, 248; Caber, 248; 248; Dizer, 248; 

Fazer, 249; Haver, 249; Ler, Perder. 250; Poder, 250; Pôr, 250; 

Querer, 251; Saber, 251; Ser, 251; 252; 2'52; Valer. 253; 

Ver, 253; Da terceira conjugaçáo, 253; Verbos com 

253; Agredir (modelo), 253; Subir (modelo), 254; 

Tossir 

consonantal no 

254; Vestir 

254; 

Verbos com mutaçáo 

ouvir, 254; Ir, 255; Vir, 255; 

Rir, 256; Os verbos defectivos, 257; Primeiro grupo, 258; Banir 

258; Segundo grupo, 258; Palir (modelo), 258; Concernir, 258; Os verbos 

260: Da terceira 

261; Os modos e os tempos verbais e seus usos semantossinráticos, 263: 

O modo indicativo, 263; O presente, 263: O pretérito imt'\Prf:,iIA 

e composto), 265; O preténto-malS­

que-perfeito \:>lll1LJIC!\ 266; O futuro do presente 

e composto), 267; O futuro do pretérito (simples e composto), 2ô8; 

O modo subjuntivo, 270; Um quadro de correspondência ou correlação 

verbaL 271; Emprego do subjuntivo, 272; O subjuntivo subordinado e 

o que expressa, 273; Nas subordinadas substantivas, 273; Nas 

subordinadas adjetivas, 274; Nas subordinadas adverbiais, 

275; Substitutos do subjuntivo, 278; O imperativo, e o que expressa, 

279; Seus usos, 279; Imperativo afirmativo e 280; 

Substitmos do imperativo, 280; Já se expuseram as notas 

nominais do verbo, 281; O emprego das formas nominais, 281; Onde se 

tratará o emprego do infinitivo, 281; Do gerúndio, e () que expressa, 282; 

Do chamado particípio "passado", o que expressa, e como o charnamos, 

285; Do particípio , o que expressa, é' como ° chamamos, 287; 

O gerundismo, e um erro de paralelismo, 288; As vozes verbais. 290; 

Conjugação da voz passiva, e duvidosos ou falsos tempos compostos, 294 

3.7. Os advérbios ................................................................................................. 298 

Os advérbios são a classe de mais difícil definição, 298; As subclasses do 

299; Os advérbios modificadores tão somente de verbos, 299; 



----~ 

Os advérbios modificadores tanto de verbos como de c/ou de 

advérbios, 299; As notas do advérbio, 299; Classificação dos advérbios. 300: 

Advérbios de tempo, 300; Advérbios de lugar, 300; Advérbios de rnodo, 

300; Advérbios de intensidade, 300; Advérbios de ordem, 30 1 Advérbio~ de 

exclusão, 301; Advérbios de JJ lU U':',",V, 301; O advérbio de designação, .301; 

Advérbios de retificação, de esclarecimento; locuç<>es 

de afirmação, 302: Advérbios de dúvida, 

Advérbios de negação, 302; Não se use "e nem" senão 

302; Sequer, 302; Não se use ~'nem tampouco" sem mediação de 

As locuçôes adverbiais, 303; Locuçôes adverbiais vs. locuções nrcDosirívas 

303; Advérbios interrogativos, 303; Por que (não t"" LIUl-J' 

dos advérbios. 304; Os advérbios em -mente, 30'); Uso de advérhios no 

comparativo (de superioridade, de igualdade c de intCrioridade), 306; De que 

são comparativos melhor e pior, 307; A impropriedade de empregar melhor c 

pior com particípio. 307; De que são 

307; Advérbios e grau dimensivo. :307; Já e mais. 308 

3.8. As preposições .................. .. 

As preposições são 

subordinação, 309; As preposlçoes 

309; As preposlçoes c a 

ou compostas, 3.1 1; 

As preposições simples, 311; Preposiçôcs simples essenciais e acidentais, 

311; Contrações de preposições com artigos, 31 I; As principais 

prepositivas, 311; Em ordem a, 312, nota. Carga semântica relacional das 

preposiçôes simples, 313; A, 313; Ante. 314; Após, 314; Até, 314; Com, 

3] 5; Contra, 315; De, 315; Desde, 316; Em, 317; Entre. 318; Para. 318; 

Perante, 319; 

necessário a 

319; Sem, 321; Sob, 321; Sobre, 321; "-.JUdllUII 

J-l\...'~ll,.,t~" 322 

CAPíTULO IV: AS FUNÇÕES SINTÁTICAS EAS ESPÉCIES DE ORAÇÃO 

é 

4.1. Os termos essenciais da oração ...................................................................... 325 

O sujeito, 325; Orações sem sujeito segundo a 326; O e 

a ordem da oração, 328; O predicado, 330; O predicado verbaL 330; O 

predicado nominaL 330; O predicado verbo-nominal, 

da oração: as demais 

de um nome Oll de um verbo, 332; As duas de (ermos 111(t'(H'1t1 

333; O complemento nominal, 333; São quatro os complementos 

334; O complemento acusativo ou objeto direto, 

! 



Os advérbios modificadores tanto de verbos como de -l.l;Mi"r.< e/ou de 

advérbios, 299; As noras do advérbio, 299; Classificação dos advérbios, 300; 

Advérbios de tempo, 300; Advérbios de lugar, 300; Advérbios de modo, 

300; Advérbios de intensidade, 300; Advérbios de ordem, 301; Advérbios de 

30 I; .Advérbios de inclusão, .301; O advérbio de .301; 

Advérbios de retlhcaçao, locuções e 301; Advérbios 

de 302; Advérbios de 302; 
Advérbios de ne:gaç:ao. 

302; 302; Não se use "nem tampouco 

As 303; L>V\..U':;-U\..;) 

303; Advérbios interrogativos, 303; 

dos advérbios, 304; Os advérbios em -mente, 30'5; Uso de advérhios no 

comparativo (de superioridade, de igualdade c de inferioridade), 306; De que 

são comparativos melhor e pior, 307: A impropriedade de empregar melhor e 

com particípio, 307; De que são superlativos otimamente e pessimamente, 

307; Advérbios e grau dimensivo, 307;];i c mais, 308 

3.8. As prepOSilçoes 

As são co ncctivos e a 

ou compostas, 311; 
As prepoSI~~oes ~IflHlIP, 

31 As prInClpaIS locuçoes 

311; Em ordem a, 312, nota. semântica relacional das 

preposi,'ões simples, 31.3; A, 313; Ante, 314; Após, 314; Até, 314; Com, 

315; 315; De, 315; Desde, 316; Em, 317; 318; Para, .318; 

Perante, 319; Por/per, 319; Sem, 321; Sob, 321; Sobre, 321; Quando é 

necessário a preposição, 322 

CAPíTULO IV: AS FUNÇÕES SINTÁTICAS EAS ESPÉCIES DE ORAÇÃO 

4·1. Os termos essenciais da oração............ , ........................................................ .325 

O sujeito, 325; Orações sem sujeito a 326; O sujeito e 

a ordem da oração, 328; O predicado, 330; O predicado verbal, 330; O 

predicado nominal, 330; O predicado verbo-nominal, 331 ; Os demais termos 

da oração: as demais funções sindticas, 332; O que é ser parte integrante 

de um nome ou de um verbo, 332: As duas de termos integrantes, 

333; O complemento nominal, 333; São quatro os complementos verbais, 

334; O complemento acusativo ou direto, 334; O obieto direto 

, 

direto interno", 

ou 

341; A segunda classe 

de dativo, 34.3; Alguns dativos da segunda classe se comutam por 

direto, 343; O dativo de verbo de cópula, 345; O dativo de posse, 

Os dativos livres: o dativo de interesse e o dativo de ético, Dativo 

com verbos causativos e sensitivos, Lhe e verbos de colocação, 347; 

O complemento ou objeto indireto 348; Verbos transitivos a 

relativos que são antigos transitivos diretos, 349; Complementos relativos 

que se comutam por complementos dativos, Verbos pronominais que 

deixam de sê-lo, 349; O complemento circunstancial, 349; Complemenros 

circunstanciais introduzidos por 350; Complementos 

circunstanciais não introduzidos por 3'51; O agente da passiva, 

352; A classificação dos verbos qualllo à trallsitividaJe, 353; Verbo de 

35.3; Verbo de com 353: Verbo intransitivo, 353; 

Verbo intransitivo que se acompanha de 353; Verbo transitivo 

direro, 354; Verbo transitivo direro que também requer 

Verbo transitivo indireto, Verbo transitivo indirelo a 

Verbo transitivo indireto a darivo com 354; Verbo transitivo 

indireto a relativo, 354; Verbo transitivo a complemenro circunstancial, 

3';4: Os chamados "auxiliares são transitivos diretos, 354; As 

355; O adjunto adnominaL 355; Qualquer 

~l(ijetivo determinativo, 355; Qualquer 

356; Qualquer oração subordinada 

356; Os três 

357; De 

advérbios, 357; De adjunro adnominaL O aposto, 359; Definição de 

aposto, 360; A primeira de aposto, que se subdivide em outras duas 

espécies, 360; Aposto individualizador ou de individualização, 360; 

(de)nominativo, 360; Aposto de (ou de alcunha), 361; Aposto de 

explicitação ou esclarecimento, 361; Aposto enumer<Hivo, 361; A ~C:1SU1l\..ld 

é o aposto resumitivo, .361; Aposto (cnumerativo) antecipado, 362; 

aposto resumitivo, 362; "Apos[() distributivo", 362; "Aposto 

, 363; , 363; O adjunto adverbial, 364; 

adverbial exercido por grupo iniciado por de, 36'5; 

adverbial e complemento circunstancial, 365; 

Casos de fronteira turva, 366; O vocativo, 366 



4.2. As de oração 

"Período"; ou frase, 368; Oração mais propriamente dita, 368; 

de substantivo + verbo sem sentido completo, 368; Subordinanres 

e subordinadas, 368; Orações ainda perfeitas, 368; 

368; 

369; 

COln duas ou mais ')la,>""-,,, 

entre subordinantes e subordinadas, 369; As 

subordinadas complcrivas e subordinadas 

não 

sindética e 

sinônimo de "acessório" ou 

d~~lllUC:llLd, 370; A ordem das assmdctlGIS, 

alternativas nem sempre têm ordem 

anterioridade não cronológica, 372; A 

adverbiais da primeira espécie, 37:3; As chamadas 

ter 

subordinadas 

U,)ldl-/'-J3lt:L)'~ 373~ 

e subordinação, 373; As espécies de "-<.11'11..1." .... \.1"-" 

com as que introduzem, 

As orações desenvolvidas, 374; As 

subordinadas substantivas, 375; A 

A completiva relativa, 378; A complctiva nominal, 378; Â 378; 

A predicativa, 378; Dificuldade quanto à oração substantiva predicativa, 

378; S,· há oração objetiva dativa, 378; As orações subordinadas adjetivas, 

379; A adjetiva adjunta adnominaL 380; A adjetiva predicativa, 380; A 

e a predicativa desenvolvidas sempre se introduzem por algum 

381: Os relativos e seu variado exercício sintático, 381; O uso de 

quem, que, quanto, onde e como sem arnecederne, 381; As subordinadas 

adverbiais dividem-se em duas espécies, 383; As subordinadas 

adverbiais 

porque CJ\.j-'JlLdll Vá 

continuativas, 

384; As alternativas ou 

As CXI.}l!LdtJ 386; A tl1stmçáo entre 

387; As conclusivas ou ilarivas, 389; As 

subordinadas da se2unda espécie. 390; As 

causais, 390; As concessivas, 391; As condicionais 392; As 

conformativas, 394; As comparativas, 395; As consecutivas, 396; As finais, 

397; As modais, 397; As proporcionais, 398; As rpnmnr.l 

sinóptico das espécies de orações coordenadas c :lLlUVIUlI 

CAPíTULO V: REGÊNCIA NOMINAL EVERBAL; ECRASE 

5.1. Definição de regência 

398; 

400 

5.2. A regência de alguns nomes ..........................................................................405 

,­

5.}. Boa parte dm verhos 

Coai \ 

5.5. A 

CAPíTULO VI: "nMf'lnnr. 

6.1. As duas espcüe:s 

6.2. Concordância nominal 

6+ Concordância verbaL ..... , ..... 



4.2 • As espécies de oração ................................................ . 

"Período": ou frase, 368; dita, 

Oração de substantivo + verbo sem sentido completo, 36R: Subordinanres 

e subordinadas, 368; Orações ainda 368; Orações 

368; Oração absoluta, Oração com duas ou mais I.HdIyUC~ 

Insiste-se 

subordinadas 

entre subordinantes e :llllJ\HUll1<lU"", 

e subordinadas 

Adjunto não é sinônimo de "acessório" ou 

sindética e 370; A ordem das "C,·i"f~p";r·H· 

alternativas nem sempre têm ordem aleatória, 372; Uma oração 

anterioridade náo 372; A ordem das orações subordinadas 

adverbiais da primeira espécie, 373; As chamadas justapostas, 373; 

Conjunção e subordinação, 373; As de conjuns:ões estudar-se-ão 

com as orações que introduzem, 

As orações desenvolvidas, 374; As 374; As 

subordinadas substantivas, 375; A subjetiva, 376; A objetiva direta, 377; 

A relativa, 378; A completiva nominal, 378; A aposítiva, 378; 

A Dredicativa, 378; Dificuldade quanro à oração substantiva predicativa, 

dativa, 378; As orações subordinadas adjetivas, 

380; A adjetiva predicativa, 380;/\ 

c a predicativa desenvolvidas sempre se introduzem por 

381; Os relativos e seu variado exercício sintático, 381; O uso de 

quem, que, quanto, onde e como sem antecedente, 381; As subordinadas 

adverbiais dividem-se em duas 383; As subordinadas (adjuntivas) 

adverbiais da primeira espécie, 383; As aditivas, 384; As alternativas ou 

385; As 386; As 386; A distinçào entre 

porque expllcauva e porque 

continuativas, 389: As 

387; As conclusivas ou ilativas, 389; As 

390; As 

causais, 390; As concessivas, 391; As condicionais (ou hipotéticas) 392; As 

conformativas, As comparativas, 395; As consecutivas, 396: As finais, 

397; As modais, 397; As proporcionais, 398; As temporais, 398; 

sinóptico das espécies de coordenadas e subordinadas, 400 

CAPíTULO V: REGÊNCIA NOMINAL EVERBAL; ECRASE 

5. I. Definição de regência ................................................................................... 405 

5.2. A regência de alguns nomes ........................................ lO .................... ...........0405 

, 

5.3. Boa parte dos verbos admite mais de uma regência ...................................... 041 5 

C0I11 V::lrl::lr:lll significativa, 415; Sem VJrí~r:ln 

signihcativa sem variação de regência, 41 5 
significativa. 4] 5; 

5-4. A regência de alguns verbos ................................................... .. 

Acreditar, crer, 416; Agradar, 417: 

opor, pospor, 

levantar, 

420; certificar, notificar e outros que 

rais, 421; "_,11"""". ir, vir e voltar, 422: Chorar, 422; Comentar, 

423; Comunicar, Confi-aternizar e sobressair. 423; 

Constituir, 424; Custar, Debater, 424; Deparar, 424; 

fruir, gozar, usufruir, 425; Ensinar, 425; L"LJU\...\...\...l e 426; 

Gostar, 426: Impedir. Implicar, Iniciar, 

insistir, 429; relembrar, recordar, 430; Obedecer! 

desobedecer e responder, 430; c perdoar, 431; Pedir, Preferir, 432; 

Servir, Visar, 434; A sinraxe do verbo haver, 435 

5.5. A crase .......................................................................................................... 437 

Senridos do termo crase na Gramática portuguesa, Há uma só regra da 

crase, Atenção: não caem sob a regra os casos, 437; Não se (ti 
crase nos seQuinres casos, 438; Uso do acemo grave, 441 

CAPíTULO VI: CONCORDÂNCIA NOMINAL ECONCORDÂNCIA VERBAL 

6.1. As duas espécies de concordância.................................................................A47 

6.2. Concordância nominal 

A concordância nominal tem apenas uma regra, 447; Os adjetivos 

exercer dupla funçáo sindtica, 447; O referido a um ou a mais 

de um substantivo, 448: Concord<'incia com o adjetivo anteposto a dois 

ou mais substantivos, 44'J: Concordância com o posposto a dois 

ou mais substantivos, 451; Outros modos de concordar que encerram 

grave 452: Maneiras de sua perfeita desambiguação, 453; A 

"concordância parcial", Concordância do adjetivo oredicativo com 

oracional, nr' Cf,.. ",,...;,,,,,, como "a Pri nlei ra e a J'-~Ull'-l,l 

6·3. Concordância verbal.. ...................................................................... ............0455 

A concordância verbal é mais que a nominal, geral da 

concordância 455; A concordância dita "parcial", , etc. 

não é facultativa, 457; Concordância com sujeito composto constituído de 



n,d'lF'-'" sintmimas ou quase sinúnimas, A posição da gramaric;ll 

c <l nossa com resDeiro ainda à concordância parcial, 

chamada "voz si nrética", Variaçôe~ da regra geral da concordâncÍ,l 

verbal, e a da, 461; Com um e Outro, 461; Com urn ou outro, 

461; Com nem um, nem OLllro; nem um nem muro, Com um dos 

que, 4(>:3; Com mais de Llm, Com cxpressóes de sentido 

acompanhadas de complemenro no plural, 464; Com quais, quantos, 

muitos, poucos, vários + de nós, de vós, dentre nós, dentre vós, 1ú6: Com 

de nós ou de V65, denrre n6s ou dentre vós, etc., 467: Com núcleos do 

sujeito unidos por com, Com tanto... assim ... como, não 

s6... mas etc., Com os núclcos do unidos por 4()(); 

Com sujeito ()racional composto, 470; Com sujeito composto cujos núcleos 

vêm anrecedidos por nem, 471; Com cerca de, perro de, mais de. menos de, 

obra de, etc., Com dar, bater, soar (horas), Com núcleos do 

unidos por ou, 474; Concordància com os nomes prllprios 

vista, 476; A regra especial: a concordància de ser enquanto verbo de 

477; O verbo ser concorda já com () sujeiro j<í com () predicarivo 

Variações da regra da concordância do verbo ser, 477; Se os dois termos são 

subsranrivos, 477; Pronome reto, 478~ (~uando a de sujeiro ri: cxercida 

por tudo, isto, isso, 479; Duas varÍaçôes da regra, 479; Concordância 

com oração 479; 

Concordância quando o é exercido por advérbio, 480; O verbo 

usado un 1pessoaUlle 48 J; Uso do verbo ser para efeiro de realce, 481: É 
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